
Relatório da visita de estudo a Lagos e a Sagres



Para: Professora Helena Afonso 

Disciplina: Língua Portuguesa 

Data: 23/11/11

Relatador (a): Angélique Lauro Vieira

Organizadores da visita de estudo:  Prof.  Emmanuel  Luz  e prof.  Paulo

Redondo 

Introdução

Os locais que  visitámos foram a Fortaleza  de Sagres  e o Centro de

Ciência Viva em Lagos. A hora de partida foi às 8:30 h e a chegada às 17:00 h;

os participantes envolvidos foram os alunos de 6º ano. 

Desenvolvimento 

Na  visita  de  estudo  visitámos primeiro  a  Fortaleza  de  Sagres,  onde

tivemos uma guia que nos explicou a História da Fortaleza que foi mandada

erigir  pelo Infante  D.  Henrique. A Fortaleza respondia às  necessidades dos

navegantes que dobravam o Cabo, onde permaneciam até que as condições

de  navegação  fossem favoráveis.  Este  era  o  ponto  de  passagem para  os

barcos  comerciais que  faziam a ligação  entre  o  Mediterrâneo  e  o Atlântico

Norte. Só nos finais do séc. XVIII em 1793/94 é que a Fortaleza foi concluída.



Na Fortaleza, vimos os canhões de madeira e de bronze que serviram para

ajudar os fortes da Baleeira, Beliche, São Vicente, Carrapateira e Arrifana. Em

1755 foi bastante danificada por um tsunami, após ter havido um terramoto em

Lisboa. Fomos à igreja de Nossa Senhora da Graça onde está sepultado o

capitão castelhano João Fernandez de Luna e mais dois capitães da Fortaleza.

Organizaram-nos um Peddy Paper, o que foi bastante divertido. 

No Centro de Ciência Viva,  em Lagos,  as turmas foram divididas para não

haver muita confusão. O nosso grupo foi acompanhado por uma guia, que nos

mostrou e explicou tudo o que lá existe. No 1º piso existe uma réplica de um

submarino que, quando entramos mostra-nos como é estar num verdadeiro,

também há metade de um barco onde nos podemos sentar e fazer de conta

que estamos a remar. Numa mesa ao lado, há cordas onde podemos tentar

fazer os nós que os marinheiros faziam, os desenhos dos quais estão afixados

na parede. Aprendemos como fazer a energia estática.

No  rés-do-chão  existe  metade  de  um globo  onde  podemos entrar  e

visualizar  os planisférios de cada país, jogámos vários jogos, com bússolas

entre outros. O que eu mais gostei, foi um jogo onde tivemos que conduzir as

caravelas até um país que escolhemos, sem que o escorbuto nos matasse.

Conclusão 

Na próxima visita de estudo gostava que fôssemos mais longe, por exemplo a

Lisboa,  a  Coimbra,  …  Também  gostava  de  viajar  de  comboio  para  ser

diferente. Conhecer mais de Portugal e da sua História.




